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PELA POLlTICA 
Exlranháram que esla folha manifes­

Uisse uma humilde opinião politica sobre 
o pleito eleitoral de 18 de Fevereiro. 

Entretanto, no nosso artigo programma 
deixá mos bem accentuada nossa norma de 
conduela, quando dissémos: «não nos aco­
lhemos 11 sombra tenue do partidarismo, 
não nos envolvemos no turbilhão das pai­
xões tumultuarias, mas nem por isso dei­
xaremos quedar-nos silenciosos ante os 
acontecimentos da vida politica em nosso 
Estado .• 

O"gão reHgioso, não podemos todavia 
enclausurar-nos dentro dos e!,trcitos am­
bitos das sachristias. E' dever nosso de­
scermos at" ao povo, estudarmos seos di­
reitos, inquirirmos de Sna situação, abra­
çaI-o emfim em toda sua synthese. 

E como a politica não é a vontade pre­
potente de grupos, não 11 a ira que corveja 
sinistra e fremenle em torno dos lares, a 
delação vergonhosa e aviltante de fraque­
zas pessoaes, o segredinho e o cochicho 
dos cafés e das esquinas, a vingança cruel 
e atroz dos adversarios e dos fracos, a 
seára onde 8e rcspigam miserias e defei­
tos; mas sim a sciencia difficil e complexa 
de governar os povos, della não podemos 
desviar nossa attenção, sob pena de des­
presarmos covardemente sacrosanctos di­
reitos do povo. 

Seremos forçados, muitas vezes, em que 
peze a certos espi ritos, a revelar ao pu­
blico nosso modo de pensa r, desapaixona­
do, calmo, sereno, tolerante e escoimado 
de suspeitas partidarias. 

Um dos grandes erros do passado foi 
considerar o Evangelho sob uma s6 de 
suas faces a religiosa, esquecendo-se de 
outra, importante, nobre, imprescindivel­
a social. 

Não podemos, diz brilhante escriptor 
contemporaneo, tratando da democracia, 
prégar o Evangelho ao povo, quando elle 
sente o cstomago estorcegar-se nas ancias 
da fome; nem tão pouco lhe fa lia r da eter­
na justiça, da resignação, do amor, e da 
caridade, quando não trabalhamos para 
mmorar seos soffrimentos neste mundo 
ｾ･ｭ＠ nos esforçamos pelo advento da jus: 
Ilça humana. 

A nefasta rotina do passado parava-
n08 do povo, a democracia porem, pujan­
te de vitalidade, nobre pclos intere ses que 
desperta, delle nos faz approximar. 

E' I,,)r i8S0 que não nos r ignamos á 
inacçllo por tanto desejada Il por alguns 
aconselhada 

Amigos do povo, de cujo meio ·ahimos, 
não Ule apregoamos apeno se" deveres 
religiosos, mas tambem seos direitos po­
liticos e soci 

E assim iremos uatalb.ando, cobertos 
dos poucos applausos de uns, alvejados 
por muitos odios e por muitas maldições 
de outros. 

Nestas palavras não veja o distinctissi­
mo collega O Dia. uma objurgatoria e 
uma censura acrimoniosa ao que nos disse 
na sua edicção de 10 do corrente. 

M. L. 

JUBILEU PONTIFICAL 
RIO 

Sob o titulo O Presidente da Republi­
ca e sua Santidade Leão XIII. lemos no 
• Correio da Manhã de 5 do corrente: 

Ante-hontem o Sr. Presidente da Repu­
blica enviou a sua Santidade o Papa o 
seguinte telegramma: 

«Nesse dia em que o mundo catholico 
celebra jubiloso o vigesimo quinto anni­
versa rio da coroação de Vossa Santidade, 
tenho o prazer em enviar ao antissimo 
Padre as minhas cordeaes saudações, as­
segurando a vos_a anlidade que, como 
todos os eathoHcos brasileiros, faço ar­
dentes votos para que o Deus Omnipoten­
te prolongue os preciosos dias de Vo 5a 
Santidade e torne cada vez mais feliz e 
glorioso o Vosso Pontificádo .• 

• 
Sua Santidado respondeu nos seguintl's 

termos, por tclegramma hontem recebido 
em Petropolis: 

Acolhemos de animo grato as felicita­
çõ<,s que nos dirigistes.pelo vigesimo quin­
to annivcrsario de nossa coroação, e a 
nosso tu rno fazemos os melhores votos 
pela prosperidade da Republicn Brasileira 
o do seu illustre chefe .• 

CORYTIBA 

Sobre as festas do jubileu de S. anti­
dade, lemos no Diario da Tarde., de 4 
do corrente: 

A. ceremonias rcaU.adall, durante o dia 
na cathedral foram muito concorridas. 

A's 6 horas da tarde o templo acoUleu 
em seu seio enorme multidão, que ia as­
sistir ao «Te-Deum Laudamu8' em graças 
pela conservação da existéncia preciosa 
para a igreja de seu summo pontifice. 

Officiaram nessa solemnidade o sr. d. 
José, bispo dioce. ano, e mais 10 sacerdo­
tes. 

Occupou a tribuna sagrada mopsenbor 
Alberto Gonçalves, que produziu uma elo­
quente peça oratoria sobre a origem do 
pontificado e enalteceu os grande e reco­
nhecidos merito as excelsas virtudes de 
Leão XIII. 

Alludiu ao papel genial que o chefe da 
igreja catholica tem representado em re­
lação a todas 3S questões sociaes da actua­
·dade, resolvendo-as nas suas encyclicas 

do modo mais admiravel 
Terminou ｦ｡ｺ･ｮ｣ｬｾ＠ uma evocação a Deus 

para que conserve por muitos annos a 
existencia de Leão XIII e a perpetuidade 
do pontificado para sua gloria. 

Compareceram á solemnidade o srs. 
general Borman, commandante do distri­
cto acompanhado de seu esUido maior, 
dr. Victor do ａｭ｡ｲ｡ｾ＠ vice-governador do 
Estado, consules da A11emanba, Italia, 
Austria e Belgica, commissão do Congres­
so, composta do dr. Machado Beltrão, Ma­
noel Bittencourt e Ferreira do Amaral. 

-A's 7 112 horas da noite realisou-se 
no Club Catholico a annunciada conferen­
cia do distincto sacerdote sr. conego Bra­
ga, que com o seu reconhecitlo talento, 
alcançou mais um triumpbo oratorio .• 

ROMA 

O cardeal Gibbson de Baltimore enviou 
ao Papa o seguinte telegramma de felici­
laç-es transmittido pelo telegrapho sem 
fios: O Clero norte-americano vos envia 
felicitações pelo dia do vosso jubileu.­
Gibbson .• 

As festas do Jubileu em Roma estive­
ram imponentissimas. Compareceram 47 
cardeaes, 150 bispos e innumeraveis pe­
regrinos dos seguintes pai.zes: Piemon!, 
Liguria, Toscana, Veneza, Umbria, Ro­
magna, izza, Austria, Prussia, Belgica 
etc. O valor dos presentes offerecidos ao 
Papa excedem a quatro mil contos. 

-c»-

PORTO UJ<JLLO 
As festas de hontem em commelllora- A 29 do corrente realisar-se-ha E'm Por-

ção ao juuileu pontificaI alcançaram nesta II to BeUo a festividade do Senhor Bom Je­
cidade um grande brilho. SUB dos Afflictos, padroeiro d'aquella viUa' 

• 
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• ,\ ang('lhu do t('r('('lro dOllli,,· 
go da qnllr('"mn 

(Lue. 11, 14 28). 

"aquelle trmpo e,tava Jesus ｬ｡ｮｾ｡ｮ､ｯ＠
f ,ra um demonio, l' e,;tr era mudo, E len­
,lo-{) ｬ｡ｮｾ｡､ｯ＠ fóra, fa110u o mudo, l' as 
lurba:,' maravilhamm Porém ｡ＬｬｧｬｾｮＬ＠
d' n ditiam: Por Beo!lzebub, ｰｾｮ｣ｬｰ･＠
d, .- demonio lança fóra os demolll?s; e 
oulm", t t ndo-o, pediam-lhe um slgnal 
do rro, Ma. ronbl'renrlo elle . eus ｾｮＺＬ｡ﾭ
mento. lhes db<e: Todo reino, dindldo 
ronlra si m • mo, é a 'olado, e rasa rahe 
.obr rasa, Si poi8 ｾ｡ｴ｡ｮ｡ＷＮ＠ lambem, ･ｾＱＱ＠
dindo nlra si m ,mo, romo SUUSI 'Ilrá 

A \Enn\DF 

'oluta ｰｬｬｮＧｺｾ＠ i1libu,ln, santidade sem par, 
Assim' ､ｌｾＧｬｬｬｲ｡ＬＬＬ＠ ,Jcsus ao" ｾｵ､･ｯｒ＠ quO ｾ＠
Irr sido sua ｮ｡ｾ￣ｯ＠ esrollut!a de Deu 

ＭｾｉＧｬ･Ｇｬｯ＠ "O' lhe- R''''rc\Vll-por 1'4,,)\*0 seu ｰｲｾｴｉ＠ . I" • t"h 

ria a ､ｴＧｾｧｲ｡￧｡Ｌ＠ por ｴｬＩｲｮ｡ｾ＠ ｊｏ｡ｬｾ＠ bril n" O 
..,eu crime, caso não ser ｨｴ｡ｾｳ Ｚｭ＠ nu dou­
trina do Salvador c não pra\lca" III os 
ｾｾｕｓ＠ enc;inamentog. 

tão ,'a <to, devinm por forçll l' istlr 
(',c riptur,,', provas ｬｬｈｴｴ＼Ｌｲｩ｡ｾ＠ .... 
('as p nUIHPros:tH; l' não se 

uma só! A 'aso nos ｰ｡ｰ･ｩｾ＠ !los 
lá nos ＺＴＨ｜ｬｉｾ＠ ﾫ ｮｲｭ｡ｾ･ｬｬｳﾻ＠ (:ih'), nlo 

raIO >'L'quer uma s6 linha- '1ue 
um caso Ill' ('ommert'Ío? ｬｉｦ｡ｾ＠

fi puhlirarum ? 
Em 173X, no mesmo anuo em 

nblru pnrtu!-:u('Z l(',',mtava 
t 'oll('glo (11' S. Jo c< Ilres ,Ia Companhia de Jesus mil 

.\ dirl'rção d'c«t> importrrnte ｾｏｕｬＧｾｏ＠ ｾｩｩ＼Ｂ＠ nll'in)sissimas, qU(' elle não 
T , ob a dtrL""':lo " d ' ＨｾＬＺ｡｣ｉｃｑＮ＠que ｦｵｮｾ｣ｩｯｮｒ＠ t>m ｵｮｧ･ｾＬ＠ S 'nulll',l, o sr, La \ ,on amlOe" 

dos re", frades franciscanos, trata de slIa I ,i"ne afamad" por ｳｵ｡ｾ＠ Villf!('nS 
l'quiparação no G):mnnsio ｾ｡ ｾｩ＿ｮｮｬＮ＠ liiicag) ･ｳｾｲ･ｶｩ｡＠ ao p, Latou .. , pri 

Fazemos os m IS SlOceros .otos, para I ｃＢｬＱｴ＾ｾｩｯ＠ d{' Luiz o Gra nde, Não 
que tão importante de,ideratum seja em de,,,, faltar testemunhos mais 
breve uma realidade, que vos façam justiça; se porém as 

-.» - ｶｩ｡ａＧ･ｭｾＬ＠ emprehcndidas ｮ｡ｾ＠ mais 
Por iniciath'a do illustrado rev padrt> quas rC!(Ílil's do mundo por ordem 

Dr Gercino M Oliveira, digno vigario de "ei (de França) valerem para 
Tíjuca', trata-se n'aque11a villa da ｾｯｮｳＭ ｉ＠ o meu voto, prompto estou para tesli,.._ 
trucção da Capelh do S, Sacramt>nto, em toda as ｦｯｲｭ｡ｾ＠ mais authenticas 
anne_ a á egreja matriz, lcmlll's que cu, em Asin, Africn e 1\11 •• 

X'esla ･｡ｰｩｴ｡ｾ＠ acha-se igualmenle aher- ra, nnnea vi em todos os subeLitos da 
ta uma ｳｵ｢ｳｾｲｩｰ￧￣ｯＬ＠ de que .e encarregou I ,a Companhia senão preclaros ex'rm .... 
no>,o ｾｯ｜ｬ･ｧ｡＠ Jo é Boiteux I de zclo c virtude, c nnnca lhe ouvi 

I a dnutrina mais sã e ｭＳｩｾ＠ santa . 
vos da casa Professa de Roma), 

Por acto de t2 do correnl!', loi CI'l"Ic!n' ::loto (1 rl'inado de Dmn ,Tosé (ou 
,lo scu ministro Pombal) em !(rande o se,,'iço de Estalistica do Estado, s('ndo 

noml'ado para organisal-o e dirigil-o nos­
so i11nstre 001l3borador José Arthur noi-

"U reino? Por quanlo dizeis que por 
Bc !zebu b 1 ｮｾｯ＠ f Ma o demoniM, Ora si 
eu por Beé17ebub ｬ｡ｮｾｯ＠ fóra os demonios, 
\'0' c filhos por quem o ｬ｡ｮｾ｡ｭ＿＠ Por 
isso ell serão vo,sos juizes. Ma- si eu 
pelo dedo de Deus hnço fóra os demo­
lllOS, certamenle já a vós chegou o relOo 
de Deu Quando o valenle armado guar­
da seu paço, em paz esUi tudo quanlo lem. 
M. i outro obrevier mai forle que eUe 
e o \'encer, tirar-Ihe-ba lodas suas armas, 
em que conlia,-a, e repartirá seu despo­
J'h Quem não é commigo, é contra mim; 
e quem oommigt) não ajunta, espalha, 
Quando o .pirilo immundo tem sahido do 
homem, anda por lUWlres secco., busran­
do repouso, e não o achando diz: Tornar­
me-hei li minha C8. a d 'onde sabi, E vin­

'í' e'IMlharam, em Roma tambem, libelll" 
que atall;)"am n Ranta Sé, e os 
a,'cu,ados dI' ｩｬｬｩｾｩｴｯ＠ commereio, as 

_ »_ fi('<,usat;õe" ｯｾ＠ ｩｮｪｭｩｧＭｯｾ＠ da COIupanhia dt do, arha-a varrida e adornada, Enlão vae leux. 
e loma comsigo outr - ete espirito pl'io- I 

res que 1'11<" e entrado habitam alli, e o I . \. 

ultuno eslado d'aqueUe homem torna-se 

\ '('rdacl .. a("('rea dos Jcsultas ,Je<l1' não se rançam de repeti r , 

pelor que o pnme!ro. E ｡｣ｯｮｴｾ･ｵ＠ que di­
zendo elle e tas OOUS8, , uma mulher da 
turba, le,'anlando a voz lhe di se: Bema­
venlundo " v nlre que te trouxe, e o:; pei­
los que mama -te. .las eile dis e: ,\nlc. 
bema,-enlurado· o que ou,'em a palavra 
de o,.us e a guardam, 

d P F X 
. d R . Ｈｾｵｲ＠ hw('mos dI' responder a Iibellilllll:l· 

Memonas o , rancIsco aVIer e aVlgnan anon\'mos 'I arti"o, de J'ornaes li VII ｾ＠ . I ｾＮ＠ t"o. • IlCrI" .... I. 

1 II 
n ＢｦＩ｣ｩｲ｣ｲ｡ｾＨＱ｣ｳ＠ que descaradamente 

)[81. all(umas pa avras, f "I 
f Ii d 

' 'd f 11 mam ｾ＠ m provas aetos rMunen e 
Tem-se a a, o mUllo, e am ｾ＠ se a a, 1 vd, '( E como 'e hão de confutar 

da. labulo as flquezas dos JesUltas, e <lo - t . pruy:\:-; umas ｮ｡ｲｲ｡￧ｵ･ｾＬ＠ ou an es 
commerrlo que elleg exercem: uma das - - I d t -elllilllll 

1- - 'I t'd 'I ç) , '1Ul' nao un amen am em " u ＧｊｌＢｻＧｴ［ｻｾｃｓ＠ rol veze:; repe 1 as, e ml V("Z('S I I ' 

rt u ae as, as quae, com u o o o an 1- 'I T d I v F é 
ｆｸｰｬｬ｣｡￧ｩｬｯＬＭｾｉｵ､ｯ＠ era e cego o en­

úemumnhado, não porém por nalureza, 

,f t' I ' ' t d odi 1'11 n gUlIla, n()1l1 ｾ｣＠ ｱｵｾｲ＠ na ｜ｾ｣ｲｏＬ ｬｭ＠

go e sempre novo que em tanto tcml)O ou na pUSSI II 1 aI e , orça ,negar 
, ' pro"'l o qU(' "l'm prova se affJrmo, 

nada esqueceu, e tam bem nada aprendeu, 'r I TI' 
não que o demonio lhe tiran o Us() da 

lil\l..'Ua e do olhos, Bem se pode chamar 
cego a \l..JI' o pecClldor, Cegos de inveja 
eram lambem o Pbaríseus que enxergão 
ohra- do d monio onde o povo singelo vê 
maOlle \O o poder divino, 

• Pediam-lhe oulros um signal do "&> ',1 
nu. ea ｾｭｰｲ･＠ o inrredulo nova . prova' 
da ｲ･ｬｩｾＧ［￣ｯ＠ para reshtir-Ihes comI) ás ou­
Ira que ronhece, 

• Quem não é commigo é conlra mim o. 
,'ão pode haver ｮｾｵｬｲ｡ｬｩ､｡､･＠ entre Jesus 
Chnslo e o príncipe da trevr: ou todo I 
d'" te ou 10<10 d'aquelle, 'ão pura illu­
... , t"da a r ｾｲｶ｡＠ quandl). e traIa de 
religião ou de moral Ba. ta negar um ar­
tigo ､ｾ＠ fé para er ｩｮｦｩ･ｾ＠ e quebranla a 
lei toda '1uem lhe \;ola um ponto qualquer, 

. Anles bemavemurado o que ouvem 
a palavra de Otu e a guardamo, Tac. 
ão o prí,'ilcl,'Ío e a ventura ,la, Ue an­

ti ma de Je;u que o não ｰｯ､ｾｭ＠ r,om­
"fI'h ndpr o home.n - nem o anjo: a <u­
blim dib'Ilidade de .lãe de Deu. meret'e­
lhe a ｨｯｾｰｯ｡ｧ･ｮ＠ de todo () coraÇ<'eg, 
Aio,la a Im, de nada lhe, ervira ,'r por 
ｾｵ＠ a umida a tão excel. a dignidade, 

I lhe nã,) c<,rr pond oom perfeita 
ÚIIÇ)hdade, vrofunda humildade, com fé ab-

não ,e cança de Irazer a lume, Os J csui- VI" l'l' I{'U os. a parto somente ,o 
tas por ｭ｡ｌｾ＠ de duzentos annos ('xer('c- ｬＧｮＡＨ･ｮＨｾｲ｡ｲ＠ uu, ｵｾｮ＠ cerebro tresvanado, 
ram ｾｯｭｭ･ｲｾｩＨＩ＠ á visla dp toda a Egreja, um anImo Cflllllllo';am<',nte malevolo, 
e contra lodas as leis da m{',ma Egnja, I(UIlHlo, a maxlma predllecla de Voltailt,ll 
Ellc.' [lO' 'uem thesouros ingl'nt", ｡｣ｾＬｪｬＢ＠ de vanos seus adeptos e ,dos Jan,5el"""'. 
a,'ulla,las nos ｨ｡ｮｾｯｳＬ＠ linhas de "apores, sNlS prt'cle<'sson's Menh, ｭ･ｾ ｨ＠
de €'Stradas lerreas __ e, '1ucm sabe, o mun- ｭ･ｮｾ･Ｌ＠ que &l'mpre alguma ｾｯｬｳ｡＠ fICa rá 
do inleiro. A cerca <la:, hbulosas flq uezas dos 

ｾｯ＠ que diz respeito ao commercio cita­
rei sómenlr o ('(lital ou decreto do Cardcal 
'aldauha, 

E' ronhet'ido que a instaueia ' alwr­
t3di ,imas d" r('i de Portugal dera Benlo 
XIV ao Cardeal Saldanha a commi'SJn 111' 
<visilar . á ' casas dos Jesuitas, Ao visita­
dor não rompe-lia sentenciar; o que ,,' lhe 
ordenava, era ref('rir ao Hummo Pontifi­
ce, ene\<, preci.o, ｾｉｮｳ＠ ,,111' eonslranl(illo 
pelo marcluez de ｐｯｭ｢｡ｾ＠ In!(o quilll.l' ,lia" 
clepois de ｲ･･ｾｨ･ｲ＠ o brev<" sem fazer al­
guma vi ila nelll I)revio exame, . "m ,11'­
llOim{'nto, m'm inlerrogalorich, j,1 tinha 
oonlra Io<las aó ｬ｣ｩｾ＠ eanonicas, In vra,lo um 
edilal ou derr{'lo cluS deelarava 0' ,Jesu­
ita culpacl'l de haverem exercido um 
eommerclO IlIi .. ito em Portugal e na. po,­

porIUb'tl<'Za, da Asia, ａｲｲｩｾ｡＠ !' 
Americ-3. 

Ora, de um commereio lão publico e 

"uitas (, um facto dizem eUes, 
I dn : para affirmar um farto p ｮ･｣･Ａ［ ｾＱｉｉ＠

｣ｯｮｨ｣ｾｾＭｬｯＬ＠ Dil(am, ontl!' estão estes 
ｾｯｵｲｯＬＢＬ＠ '? ｐ｡ｬ｡ｶｲ｡ｾＬ＠ nada ｭ｡ｩｾＮ＠

ｉｾ＠ ondl' s!'ria mbter de rifras, 
,\ Companhia de Jesus é uma cOlmo" 

';ão dp homens como ｏｾ＠ ｯｵｴｲｯｾＬ＠ que 
viver precisam cle meios cle subsi!;tcnlll 

I Nos I"mpo" {'lapSO" 08 

I 
｣ｬｯｾ＠ ,h'suitaR p do, outros religioBos 
Il'nta vam-sc com ｲｾｮ､｡ｳ＠ doadas pelos 
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ｶｰｲｮｯｾ＠ ou por particulares. Em aegukIa 
qU3si todos OR j{ovl-rno! chamaram para 
8Í os ｢ｾｮｾ＠ daR Ordens Religioeas. Se_ 
ｮｏｓｾＨＩｈ＠ dias 11 Companhia de Jeau! ainda 
possue, ou rl'!'!'h,- dI' 8<'US bcmfeltores o 
nerrssnrio para exhtir, para hustentar 
suas obra., e seus filhoR, eetes, em virtu­
de do voto de pobreza, nfto podem pos_ 
suir, nem elispôr ele lima só folha de papel 
ｾ･ｭ＠ Iirl'nça do ｳｾｵ＠ HUI)(·rior. 

Em todas as ul'rusaçi">es contra 08 Je­
suitos o bom ｳｲｮｾｯ＠ não é mais respeita­
do que a boa f('; e já se não pára nem 
deante das PlJntrndicçõe. mais extranhaR. 
Accusnm-nos do que disseram outros, e 

• ao mesmo tempo lançam-nos em rosto o 
ralarmo-nos. Exaltam á vontade, Deus 
sabe com que fim, O que chamam a nossa 
habilidade; e ao mesmo tempo, attribuem­
nos as mais loucas temeridades. 

Nas columnas dos jornaes, nas officinas, 
nos livros de eschola, e até nas cadeiras 
do ensino, somos apontados ao odio, e 
como offerecidos aos furores da opinião 
desvairada; e até ha pessoas sizudas que, 
em ouvindo o nomede - Jesuita . , tremem 
e vergam com estupido terror. 

Mas haverá um dia melhor: e em minha 
alma tenho por certo que este dia não tar­
dará muito. 

Senhor, que nãD permittis sempre que 
a iniquidade triumphe n'este mundo im­
punemente; v6s ordenareis á justiça do 
tempo que se manifeste antes de vir a jus­
tiça da eternidade! 

- .. )-
Jornal do Brazil 

A redacção rI'este popular jornal tem­
nos dado a satisfação de sua remessa. 

Registramos, summamente agradecidos, 
11 visita da edição da manhã desse ｪｯｲｮ｡ｾ＠
que tão justa nomeada tem alcançado na 
imprensa brasileira. 

T_ ........... 
.......... Joraa-: 

A ... 0IYtMI , cII ...... 
da. AIq6u; Santuarlo da ApJ!IU"ItÜII>, 
da cidade do m.mo 
Ｍｾ＠ 8ernna., Ｍｬｭｬｯ｡ｾｾＮ＠
zeiro do SUIo, de Lages; -O Tubaroaea-
98', da cidade do Tubarão; -Estandarte., 
da Forteleza (Ceará); -Mensageiro do 
Coração de Jesus. e -União, de Porto 
Alegre. 

Uratos pela visita. 
-4:"-

PR .. ;14TA«.',\O D E " ' lANÇA'" 

O sr. Vice-governador do Estado, em 
resolução de '6 do corrente, marcou o pra­
so rle 60 dias para os exactores prestarem 

. a fiança exigida pelo regulamento que 
baixou Com o decreto n. 299, de 7 de e­
tembro de 1891. 

O exa('tor que, dentro d'esse praso, 
não houver ultimado o processo de fian­
ça, será suspenso e substituido por func­
cionario que o Governo designará duran­
te mais 30 dias, findos os quaes será ex­
onerado,si ainda não liver cumprido aquel­
la obrigação. 

-«:0-

(,'OSVITE 

FESTA DA SEMANA SANTA 

A mesa administrativa da irmandade 
do SS. Sacramento e N. S. das !Mres con­
vida a todos os irmãos a comparecerem no 
consistorio respectivo, na Igreja Matriz, no 
dia 15 Ｌｾｳ＠ 11 Ih)ras, para deliberar-se so­
bre a festividade da Semana Santa. 

-4:»-

Seguiu para a Capital Federal, de onde 
seguirá para a Europa, o rev. frei Hercu­
lano, provincia'l dos franciscanos neste 
Estado. 

FOLHETIM ('1 ca me esquecer de rezar! responderam 1'1_ 
les commovidos, estalando beijos nas faces 
da mãe. 

As duas Corôas 
Il 

O anjo rerolheu aquella singella prece, 
aquelle piedoso ensino materno, converteu­
os em rosas e alou-se a outra parte. 

-•• 
Deu numa mansarda. 

Ao terminar a prece disse-lhes a mãe, Em velho ratrc descauçava um vl'lho 
veshndo-os e beijando-os: morfelico, se era descançar aquelle reclinar 

Meus, filhos, nunca, nunca ｾｩｸ･ｭ＠ de de membros doridos e escalavrados ｾｉ｡＠ su­
rezarem todaasua vida. Nunca tratem com perficie dura de algumas ta boas l\1al uni-
o mundo antes de ter tratado com O en- das. , 
hor do mundo. A oração da manhan cha- Junto d'elle a filha, moca, ｭｾｩｧ｡ｳｩｮｨ｡Ｌ＠
ma sobre nós a complacencia de Deus du- e cuidadosa deitava-lhe caldo nu bocea, 
ｲ｡ｮｾ･＠ o resto do dia e livra-nos de muitos :1s colheradas, com inexcedivel ternura 
ｰ･ｲｴ ｾｯ＠ •. Não haja negocio, não haja preoc- O enfermo engulia o alimento, ｲ･ｶ･ｮ､ｾﾭ
eupaç:Io não haja tentação de preguiça que Sll nella, haurindo no seu olhar suave a U111-

Oq faça neglicenciar tão bom costume e mui- )' ca ventura que lhe era dado gozar no mun­
to menos esquerel·o, filhos de minb'alma. I do. 
Se eu morrer antes de vel-os crescidos e se Findo o almoço limpou-l\le os labios e a­
não ｴｩｾ･ｲ･ｭ＠ (Iuem ns faça ajoelhar de :nan- geitou-Ihe os dous travesscir?S, unicos que 
han, ajoelhem-se expontaneamcntee rezem, havio em casa. EUa ... não tlllha nenhum. 
('(uno .0 ouvissem a minha voz, para que Elltão está bem assim? 
o Pae do eéo os abençõe e Od faça felizes. Bem, filhinha, muito b'f.tn. 
ｐｲｬＩｭ ･ｾｴ･ｬＱｬ＠ ? I Agora vou coser. Quer mais alguma 

Im, mamãesinha! eu prometto l1un- . COusa ? 

o li' ,..' rs 10" UYJaria pua. __ 
proàImõ, o .Auauto ｾＮＬｱＮﾭ
MI'i 1UD lu.. 7 ..... "'11 n Ide cII bdor-
maQGM uteIa FObn o ｾＮＪ＠ b 

E' com Yerdadára atl...... q_ ,. 
gietramoe o -l'rebeadlmMfo a qae .. 
propOe o ar. Puehoal Simone. 

.( Uvraria Modema aecelta d-ae li, 
annuncios para o -Allauarlo CatllarlDIIII­
se-. 

-41.-
N • .JOSE' 

Realisa-se hoje com a acostumada pom­
pa, em S. José, a procissão do Senhor dos 
Passos. 

Ao Encontro e ao Calva rio prega'" o 
revdmo. viga rio da parochia. 

A julgar pelos aonos anteriores, é de 
esperar-se grande concurrencia a este aeto 
de devoção e piedade. 

-c.-
Acha-se n'esta ｣｡ｰｩｴ｡ｾ＠ ｰｲｯ｣｣､･ｮｴｾ＠ de 

Lages, o rev. frei João Chrysostomo, da 
Ordem de S. Francisco. 

O rev. frei João é um dos illustrados 
redactores do -Cruzeiro do Sulo. 

-4::'-

A' bibliotheca da Conferencia de S. Jo­
sê, da Sociedade de S. Viconte de Paulo, 
offereceu o illustre litterato Dr. Affonso 
Celso dous exemplares de suas obras _ Ri­

maq rle Outr'ora e -Assassinato do Go­
ronl'l Gen til José de Castro •. 

Recebeu mais a bibliotheca exemplares 
do Mensageiros do Coração de Jesus e de 
Maria e os seguintes jornaes _ Cruzeiro 
do Sul e Região Serrana" de Lages. 

A todos manifestamos nossos agrade­
cimentos, 

Nada, vae. 
- Tem paciencia com suas dores, sim? 

Imagina Jesus abandonado na cruz cober­
to de chagas, e deseja unir ao delle os seU8 
soffrimentos, não é ? 
Ｍ ａｾ＠ filha! que ElIe me tome estas do­

res em desconto dos receados ... que faça de 
mim o que quizer. 

Bem, está razoavel como deve ser. Ain­
da um beijo. 

E approximando-lhe da testa cheia de 
escaras os labios frescos, a heroica moça 
beijou-a com carinho, e foi pegar no traba­
lho, unico meio que tinha para a!mentar o 
querido doente, que não queria mandar pa­
ra o hospital para não entregai-o a mãos 
estranhas. 

O espirito celeste transformou em nores 
o beijo da filha e a resignação do pae, e ba­
teu 8Zas, melodiando estas palavras da Es­
criptura: 

- Sustente vosso pae na velhice ... e nun­
ca lhe deis motivo de pezar. Se seu espirito 
enfraquece, amparae-o,nllo o despreseis. A 
caridade que com vosso pae ohrardes ser' 
recompensado por Deus .• 

(Continúa) 
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VERDADE 

CARTA DIRIGIDAS A UM MINISTRJ DA EGREJA EVMI- torisem n "ossa r belhJo. Onde estão o fraJl(lueza, será divina e.S8 
6ElICA POR UM NEDPHYTD DA ME MA EGREJA I milagre.' que attestem a yos 'a missu,)? certo que não; porque li claro 

Pois bem, honrado )linistro, quaes são doutrina impia e perversa nllo 
as provas que attcstem II mi 'são dos nos- p(' rsuasüo vossa nem de outroe 

Yl"nl'rando enhor Pastor. sos santos fundadores? De qu argu- tes justos e nobres. Sim, Ｈｉｵ＼ｾｲｬ｣ＧＢ＠

OITA \ '/1 ('ARTA 

• n ultima carta que th'e a honra de mentos se serviram elles para nos con- tro, seria eu por demais injusto 
dirigir a "o. sa reverencia expliquei bem vencerb que eram inspirados por Dpus? zesse SUppÔf que os protestantel 
'lue é impos,i"el suppôr que a Egreja, Ecu$:\do é prOl'urar na ,-iua !lestes va- prof,·"em em todo o .eu rigor 
funda,la pelo Filho de Deus e espalhada rões illu.tres a prova de seus. ｭｩｬ｡ｧｬ Ｇ･ｾ［＠ doutrina do. nossos Fundador-. 
1't'l0; Apostolns por todo o mundo, tive'- porque, ｾ＠ nlio ｱｵ･ｾ･ｲｭｯｳ＠ consHle:llr ml- ('ntn- os protestant!' ha 
_!' deixado de existir antes da nossa santa l lagre a ,"Idn folgnza e sempre !ll\'crtula nl'stos e honrados, virtudes estas 
nl'forma. Pois isto repugna ás claras pro- que levaram estes no\'os apostolos, outros path'cis com a ritada doutrina. 
lQe> 'as dh-ina ': . Eis aqui que eu estarei não encontraremos, bem como nüo ha Pois bem, amado Pastor, porém 
corn\'o 'co todos os dias até a con,umma- nelles a antidade nccessariu, conforme rom que autoridade podestes 
ｾ￣ｯ＠ dos ceulos (Math 28, 20) e: • As prm·ej nas primeiras cartas ｭｩｮｨ｡ｾ Ｎ＠ dout rina de Luthero c dos outros 
port.lS do inferno não prevalecerJ.o con- Po anto resta-nos apenas examlllar a dores? Seria araso porque vós a 
tra eUa. Ｈｾ｛｡ｴｨ Ｎ＠ 16, 1 ). doutrina Ｎ ｱｾ･＠ elles ｰｲ￩ｧ｡ｲ｡ｾＬ＠ e wr si na, tes ｩｮｶ･ｮｾ￣ｯ＠ humana? Logo 08 

Si v " honrado Pastor, me d:zeis que sua sublinlldade e na ｾ｡ｮｨ､｡､･＠ que della' Fundador!'s não teriam sido ine'piJ_ 
a E"reja de Jesus hristo ainda existia de"e transpirar, ha alguma cousa de di- Logo humana invenção seria a no_ 
no u,mpo dos Fundadore dn no •• a san- "ino, podendo muito bem ser que estes ta Reforma, porque a verdade, sendo 
ta Rdnrma, porém estava desfigurada Ｈｬ＼Ｎｾ＠ I grandes homens ｰ･ｲｴ･ｮ｣ｾｳ＠ em àquella e eterna como Deus, de quem dimana, 
los erros e maldades dos papas, e que classe de gente da qual dIZ o alvador admilte alteração nem para mais nela 
pM i"o mesmo l)(,us chamou Luthero, que dizem e não faz m.· lIaveis pois I ra menos! 
Cah-ino, Z,,-inglio e Henrique YIH, para de permittir-me, honrauo )Jinistro, quc Si me fosse permittido, vos diria 
refomlar a sua Egreja e lhe restituir a "OS cite pelo menos al!,'1.lns trechos dessa todo respeito que, no meu fraco eol .... 
ｰｵｲｾｚｬｉ＠ da doutrina que tinha no tempo I doutrina, afim de me ､ｨｾｲ､･ｳ＠ si na reali- o procedimento de vossa reverencia 
<lo, .\po ·tolos, eis que se no apresenta dade pode ser cousa d"ma justo. Pois ha mais de tnn anno que 
mai uma difficuldade de tal natureza que Os no so Fundadores, com quanto di- I tenço á Egreja Evang!'lica e 
a fé mai' robu ta fica abalada fortemen- vididos a respeito da doutrina que ensi- zes tenho ouvido da vossa bocca pai .... 
!t' na I'" ｾｮ￧｡＠ della, navam, concordavam todavia em 'lue as I de ｩｮ､ｩｧｮ｡ｾ￣ｯ＠ e repugnancia contra 

Com eUeito, me haveis de conceder, I boas obr.as /100 st70 llecessarias, E nisto falsas doutrinas dos papistag, mas 
amado Pastor, ser absolutamente necessa- pram lo!poos; porque adllllthda com Lu- ouvi nem uma vez taes palavras 
ria uma mi".ão extraordinaria não .ó thero afé juslljicallte ': a ｪｵｳｬｩｾＧｬｬ＠ 1111- ･ｳｳ ｾ ､ｯｵｴｲｩｮ｡＠ ｩｭｰｩｾ＠ do nosso Patrilllllltll 
para algnem fundar uma religião ver- putaln'a; ou a predesllllaçcTo absoluta Luthero, e dos outros Fundadorl'8, 
dadeira, m s tambem para reformar e a }usltficaçcTo .lÇratmla com Calvino; contrario ouvi só palavras cheias de 
rauicalmente a já e:ri<tente, a qual mi - ｯｾ＠ a /lecessidade de peccar com Zwin- vor e ｮ､ｭｩｲ｡ｾ￣ｯ＠ destes .grandes 
';\0 traz. empre com. igo as suns pro glio; ou com todos tres a II/lPOtl'/lClfl ab- , de ｄ･ｵｾＮ＠ Todavia me parece ser a 
\'3,. E ta ,'erdade além de er claramen- solula da 1'o/llflde e a absolulfl /luUi- trina dos Reformadores sobre as 
te en inada pela sauta Biblia em muitas dade do In re arbitrio, a inutilidade das boas muito mais perversa e mais 
paos3gt-n" quer do _ '0"0 quer do Velho Te- boas ohras e torna cOllsequencia neces- sa do que todas as pretenções dos 
-tamento, pa. <agens que deixo de repro- saria. stas. 
duzir por amor da bre\idade, foi ainda Por esta razão, o PatriarL'ha Luthero Por tanto não deve causar ｡､ｭｩｊｾＱ＠
publicamente en. inada pelo nosso Patri- com aquella franqueza absoluta que lhe é re,'erendo Pastor, que á vista de 
ar'ha Lulhero, o qual, no sermão que re- I propria, escre"e: xto ha escantlalo mai- tüo vergonhosas obsrenidades que 
citou ｾｭ＠ Wiltemberg contra Ca:lostadio, I or, mais pernicioso e mais venenoso do trei na vida e na doulrina dos nosso 
profenu e,ta pala\'ra; QuereIs fundar que uma vida boa manifestada ,."terior- dadores, toda esta Reforma começa. 
uma egr.eja? Pois bem, dizei-nos: . ｑｾ｣ｭ＠ I mente pelas boas obras e por uma con- pugnar fortemente t\ minha consc'i. 
"os enna? Quem ｾﾷｯﾷ＠ deu a rrussao.? ducta piedosa . (Walth : Op. Luth li , todavia, si me convencerdes da 
Porque, como vós dn testemunho de n" 319.) . E necessario que de nenhum modo tituição da nos'a Egreja, estou 
m mo, n30 \'0 devemo crêr, i não percamos o animo, mesmo quando a nos- a permanecer nella até mesmo com o 
tendes para nos apresentar .enão uma . a cOllsciencia estremecer e se agitar soh rrificio da minha vida. 
ｩＺｮｰｾ･［Ｌ＠ revelação, não \'0 conheço: Quan- o Fentimento dOR proprios peccados; por- Vo so neophyto 

do alguem vem para mudaI' a leI, lhe é que quanto mais infames e immundos 
ｮ･ｾＮ＠ rio obrar. ｭｩｬ｡ｧｲ･ｾＺ＠ ollde ｾｴ￣ｏＬ＠ fôrmos, tanto mais está Deus disposto ; 
PO"".? VO' rrulagr' ? O ｱｾ＠ o. ]ud<: nos conr ｾｉ･ｲ＠ a sua graça. (Op. Luth. 
li dizIam ao Senhor, nó ｶｾｬＭｯ＠ ｲ ･ｰｾｨＭ Lips. 14,128), . Todos os peccados que ' 
mo :.1 Ire, queremos ｵｾ＠ . ｉｧｮ｡ｾ＠ afIm eu, tu, e nlís todos temo feito, são 
de vo reconhecer Evanlfehoos •. (Walch: ' tão proprios de ,Jesus Christo, como .i 
Op. ulh.!), 1()(y').) . POl ｢･ｾ＠ c.cre"eu I eUe me 'mo os tives. e feito, c que havc­
L,ulhero contra ｾｲ｡ｾｭｯＬ＠ que. tmha defen- mos de temer, si .Jesus (,hristo 8ómente li 
dldo o line arhllr;o, provaI que ｶｯｾ＠ a quem nos justifica contra as nos. as mas 
､ｯｵｴｲｬｏｾ＠ é ｾ･ｲ､｡､ＨＧ｜ｲ｡＠ e d.o E,pirito San- I ohras e sem nOssas boas obras? Os vcr­
to, obraI mllal,rt', ,mo ·trm a . antidade da dadeiros santlos de ｃｨｲｩｾｴｬＩ＠ devem S('r 
ｾｯ＠ a VIda.' (Walch:.Op. Luth.7, 17(8). fortes peccador" •. ' (Op. Luth .. Jena n, 
Conlra Thomaz Munzer, que tambem l' U) De modo que conform" a (I t' . f . - ou nna 
qupna er re ormador, (li e o mcsml): do Santo Varão, o unico l'l'ccado 'lue nos 
• ｾ＠ rf"ntal:lhe, de quem ｲ･ｴＧｾ｢･ｵ＠ a !;ua pode ser ｰｲ･ｪｵ､ｩ｣ｩ｡ｾ＠ é o peccado da in­
mIo; e S1 ･ｬｾ･＠ dI . er que flu Deu8 que credulidade; porque clle diz que . Jesus 
u manc ou a Ｇｾ＠ como o ＮｾｰｯｳｴｯｬｯＬ＠ dizei- Chri,to arranjou (' coordenou as ('ousas 
lhe 'Iue prov I to com . ｉｧｮ｡ｾ＠ e mjla- de tal maneira que não exiot<· ma" outro 
gre·. POIS I Deus manda um evangeli. 11, percado aflíra a in(·rcdulidacle. (Op. Luth. 
( mprp (lá-Ih o poder de. fazer mIlagre .' Lip·. 7, ;'47) e portanto o furto, ° ho-

( lp; Luth .. Jena 2, 451) ｆｭ｡ｬｭ･ｾｴ･＠ o San- micidio etc não são pcccados 'luc nos pos­
tu \arão d larou ao Anabapll ta: . Ir- 'am prejudicar. 
mãos, nlo fallelS em revelaçõc 'lU" au- Honrado Pastor, di.ll·i-mc· com tuda 

Domingo. Missas as 6, 7 112 e 
ras na matriz, ás 5 112 no ho,mital 
8 horas no Menino Deus e na 
oollegio Coração de Jesus, A' s 6 
tarde Terço e henção de Ss. SaeM" 

Quarta-feira. A's 6 horRS da 
Via Sacra e Novena de S. José na 

Quinta-kira. A's 8 horas Missa 

I 
tnda de S. ,José na matriz. 

Sexta-feira. - Mis a do Bom 
Passos ás li horas no Menino 
6 horas da tar(\(' Via Sacra na 
ás 6 112 no Menino Deus. 

abbado. A's 8 horas Missa de 
das DÔr!'s na matriz e ás 6 112 
tarde <Coroinha de '. R. das Dôres. 

IMP, NA TYP. DA LIVRARIA MODERNA 

H Ilna Ilf')mbll('ll ｾ＠
FLORIANOPOLIS 
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